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MEDIAÇÃO DO ACESSO DE CRIANÇAS  
À COMUNICAÇÃO MERCADOLÓGICA 

Inês Sílvia Vitorino Sampaio 1 e Andréa Pinheiro Paiva Cavalcante 2

INTRODUÇÃO

Em abril de 2016, o Grupo de Pesquisa da Relação Infância Juventude e Mídia (Grim) 
apresentou à sociedade brasileira o resultado da pesquisa Publicidade Infantil em Tempos  
de Convergência, conduzida por meio de uma parceria entre o Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br) e o Instituto Brasileiro de 
Opinião Pública e Estatística – Ibope Inteligência, em atendimento a uma demanda do 
Ministério da Justiça.3 

Para fins dessa investigação, foram analisados depoimentos de 81 crianças com idades entre  
9 e 11 anos, reunidas em dez grupos focais, em cinco capitais de diferentes regiões do país: 
Rio Branco, Fortaleza, Brasília, São Paulo e Porto Alegre4. De modo a considerar as implicações 
de fatores socioeconômicos nas formas de acesso do público infanto-juvenil a dispositivos 
comunicacionais e à comunicação mercadológica, optou-se por conduzir a pesquisa tanto em 
escolas públicas quanto em particulares. 

A pesquisa Publicidade Infantil em Tempos de Convergência abordou, entre outros aspectos, 
as dinâmicas de acesso à comunicação mercadológica, como esse tipo de comunicação é 
compreendido por crianças (e de que maneira elas percebem sua influência), além de ter 

1 Doutora em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), mestre em Sociologia  
do Desenvolvimento pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e docente do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação desta mesma universidade. Pesquisadora na área da Comunicação e Infância, é vice-coordenadora do 
Grupo de Pesquisa da Relação Infância, Juventude e Mídia (Grim) e membro do grupo de especialistas das pesquisas 
TIC Educação e TIC Kids Online Brasil, do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br).

2 Jornalista, mestre e doutora em Educação, é professora do Programa de Pós-Graduação em Avaliação de Políticas 
Públicas da UFC e coordenadora do Grim. 

3 O relatório final do estudo, coordenado pelas pesquisadoras Inês Vitorino e Andrea Pinheiro, está disponível no portal 
do consumidor do Ministério da Justiça. Recuperado em 10 julho, 2016, de http://www.defesadoconsumidor.gov.br/
images/manuais/publicidade_infantil.pdf

4 A coleta de dados da pesquisa foi realizada em dezembro de 2014.
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analisado os riscos e as oportunidades5 implicadas na relação publicidade-infância. Crianças 
e pais6 foram também ouvidos acerca dos processos de mediação parental e escolar. 

Este artigo resgata algumas contribuições da pesquisa no que concerne à questão específica 
da mediação, problematizando certas tendências evidenciadas no estudo sobre o modo como 
adultos, em especial pais e professores, atuam ao mediarem o acesso, uso e apropriação da 
comunicação mercadológica por crianças. 

ESTRATÉGIAS DE MEDIAÇÃO DO ACESSO DE CRIANÇAS À COMUNICAÇÃO 
MERCADOLÓGICA

Em um contexto marcado pela cultura da convergência (Jenkins, 2008), os dados da série de 
pesquisas TIC Kids Online Brasil indicam que uma parcela expressiva de pais e responsáveis 
revela ter preocupações acerca dos conteúdos aos quais seus filhos ou tutelados estão expostos 
(Comitê Gestor da Internet no Brasil [CGI.br], 2014, 2015, 2016). Muitos estabelecem 
permissões e interditos quanto aos tipos de conteúdo passíveis de serem vistos, aos horários de 
acesso, ao tempo máximo de assistência à TV ou de conexão à Internet, etc. Em sintonia com 
as tendências expressas nos dados quantitativos, a pesquisa qualitativa revelou uma variedade 
de estratégias de mediação parental, cujo espectro varia de posturas mais permissivas às de 
disciplinamento e controle.

Vejo [TV] mais sozinho; eles não gostam de ver os programas que eu vejo. (menino, escola 

pública, Porto Alegre-RS)

“Eu passo 90% do meu tempo na Internet...” (menino, escola pública, São Paulo-SP)

“Eu uso o Facebook da minha mãe, que ela não deixa eu usar sozinho.” (menino, escola 

particular, Rio Branco-AC)

“Minha mãe não deixa ter Twitter... Nem meu irmão mais velho.” (menino, escola pública, 

Brasília-DF)

No contexto atual, pais e adultos responsáveis respondem, em parte, pela idade a partir da qual 
seus filhos ou tutelados estabelecem seus primeiros contatos com dispositivos comunicacionais. 
Em especial, no caso dos celulares, depende deles a autorização de uso, definindo quando 
seus filhos são considerados aptos a manuseá-los, compartilhá-los ou a tê-los como seus.

Definir quando esse uso deve ter início é apenas a primeira de uma série de decisões 
importantes a serem tomadas a respeito das formas de acesso de seus filhos a dispositivos 
comunicacionais. Nesse contexto, para além dos desafios tradicionais de supervisão 
e acompanhamento do acesso à comunicação midiática, surgem outros associados  

5 Na análise dos riscos e das oportunidades relativos ao acesso a dispositivos comunicacionais e à comunicação 
mercadológica, recorremos ao enquadramento original da pesquisa EU Kids Online, inicialmente coordenada pela 
London School of Economics and Political Science. 

6 Pais e responsáveis foram ouvidos por meio de questionários com indagações atinentes ao tema da pesquisa.  
Este artigo, contudo, não tem como foco a visão deles sobre o processo de mediação, mas a das crianças.  
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à mobilidade e à privatização do uso. Afinal, como postulam O’Neil, Livingstone e 
McLaughlin (2011), “laptops, celulares, consoles de games e outros dispositivos móveis 
possibilitam que as crianças fiquem on-line em qualquer lugar e a qualquer tempo, longe 
da supervisão dos pais” (p. 06, tradução nossa).

Em relação a esse aspecto, em 2014, a pesquisa TIC Kids Online Brasil evidenciou que, cada 
dia mais, é por meio desses novos dispositivos que crianças e adolescentes acessam a Internet 
no país. Entre os usuários de Internet de 9 a 17 anos, o uso do computador para acessar a rede 
apresentou queda de 71% para 54%, enquanto a utilização dos telefones celulares subiu de 
53% para 82% (CGI.br, 2015).  

O contato cotidiano de crianças e adolescentes com diversos dispositivos comunicacionais 
amplia a presença em suas vidas de referenciais sobre o mundo e de imperativos que vinculam 
a sua existência à cultura do consumo (Jobim e Souza, 2000; Castro, 2001). Por meio de 
estratégias de marketing cada vez mais sutis, as crianças são convidadas não apenas a comprar 
determinados produtos e marcas, mas a se envolverem com narrativas audiovisuais que 
celebram o consumo. Este se transforma no fio condutor de desenhos animados ambientados 
em lojas e shoppings; de advergames que promovem marcas e estilos de vida; de depoimentos 
celebratórios da fama e da riqueza de crianças youtubers, entre outras possibilidades 
(Sampaio, 2016). Ao chegarem à idade escolar, crianças, quase sempre, já tiveram contato 
com incontáveis narrativas desse tipo, e não é de todo incomum que a elas continuem expostas 
até mesmo na escola. 

Nos depoimentos das crianças ouvidas na presente investigação, a escola, salvo alguns casos 
pontuais, como indicado mais a frente, não foi mencionada como um espaço privilegiado de 
reflexão crítica sobre esse processo.

Diversamente, houve casos em que crianças mencionaram que o espaço escolar tem aberto 
suas portas para as ações de marketing, sob a alegação de que empresas colaborariam com a 
promoção de campanhas educativas e no apoio a eventos culturais: 

“No colégio, já tem aquelas, assim, do caipira mais bonito e coisa assim; a gente sempre 

ganha um cartão de qualquer loja pra comprar roupas.” (menina, escola particular,  

Porto Alegre-RS)

“Empresas, essas coisa aí, que veio, tipo assim, pra contar história, pra fazer apresentação, 

no meu colégio já vieram um monte.” (menino, escolar particular, Rio Branco-AC)

A pesquisa também identificou que a escola pode se configurar como um agente destacado 
nesse processo de formação crítica de crianças em relação ao consumo e à comunicação 
mercadológica. No depoimento abaixo, por exemplo, a professora orienta seus estudantes em 
relação a questões de ordem técnica, de segurança no acesso, assim como acerca dos riscos 
da propaganda enganosa:

“Eu estava lá na minha aula de informática no colégio e a tia disse pra não clicar nessas 

propagandas, porque, tipo, ‘clique aqui e você vai ganhar não sei o quê’. Aí você clica e dá 

vírus ou alguma... Tipo, ‘clique aqui e ganhe um Iphone’, aí vem uma caixa e vem com uma 

pedra dentro.” (menina, escola particular, Fortaleza-CE)
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O potencial da escola de fomentar reflexões críticas também fica claro no depoimento de uma 
aluna oriunda de uma instituição particular de São Paulo. Ela revelou estar mais preparada 
para lidar com algumas estratégias comunicacionais utilizadas pela publicidade, em razão de 
ter participado de discussões no colégio sobre esse tipo de comunicação: 

“As cores são, tipo, eu estudei isso. Essas cores que apareceram são cores quentes, então, 

elas meio que trazem alegria.” 

“Moderador (a): Você estudou isso onde?”

“Na minha escola!” (menino, escola particular, São Paulo – SP)

A escola, em outras situações, pode deixar de explorar esse potencial e ser omissa em relação 
ao enfrentamento de temáticas de alto interesse das crianças, como é o caso da regulamentação 
da publicidade infantil. Pelo que pudemos depreender dos relatos, em nove dos dez grupos 
focais realizados no país, as crianças desconheciam esse debate. É importante esclarecer, ainda, 
que no grupo focal de Rio Branco essa pergunta não foi colocada aos participantes, indicando, 
portanto, que em todos os grupos questionados as políticas regulatórias não eram conhecidas.

A regulamentação da comunicação mercadológica no Brasil é uma temática praticamente 
ausente na comunicação midiática. Não surpreende, portanto, o desconhecimento dos pais 
acerca dessa questão. Na medida em que o assunto também permanece como uma temática 
lacunar em escolas, ele mantém-se como um tópico desconhecido pelas crianças ouvidas na 
presente investigação. 

As crianças ouvidas demonstraram desconhecer tanto as políticas regulatórias existentes em 
diversos países (Momberger, 2002) quanto o debate em curso no Brasil sobre o assunto, já que 
declararam de forma generalizada não saber que alguns países proíbem a publicidade infantil. 

“Nossa!” (menina, escola particular, São Paulo-SP)

“Na Ucrânia, né?” (menino)

“Por quê?” (menina)

“Sério? Qual?” (menino, escola particular, Brasília-DF)

“Que absurdo!” (menino)

“Na verdade, eu quero ir pra lá.” (menina)

“Vamo junto?” (menino)

“Moderador (a): Pessoal, o que vocês acharam disso?”

“Uma beleza ficar sem propaganda!” (menino)

Em um plano conceitual mais amplo, essa questão tende a estar associada ao modo como 
docentes e gestores públicos avaliam a relação de crianças com dispositivos comunicacionais. 
Nesse contexto, é possível afirmar que pais e responsáveis assumem, em regra, posições 
celebratórias ou condenatórias sobre seu uso, revisitando, em sua atuação como mediadores, 
visões há décadas criticadas por Umberto Eco (1979), como “apocalípticas” e “integradas”. 
Nessa linha, as mediações parentais (Domingos, 2017), muitas vezes oscilam entre extremos, 
acompanhando a lógica do pânico moral ou do otimismo exacerbado, relativamente comum à 
cobertura midiática sobre o tema no país.
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“Gosto de ver filme de terror com meu pai, e de ação.” (menino, escolar particular,  

Porto Alegre-RS).

“Não tenho Facebook, minha mãe diz que não deixa porque pode ter gente perigosa na 

Internet, aí eu não tenho.” (menina, escola pública, Brasília-DF)

Mediações autoritárias tendem a se alinhar com noções apocalíticas que observam os dispositivos 
comunicacionais precipuamente pela lógica da vilania, com pais e educadores assumindo 
posturas arbitrárias e unilaterais, que desconsideram a condição de crianças como agentes do 
processo comunicacional. Um exemplo claro desse tipo de conduta é a proibição dos usos de 
celulares em sala de aula, presente em muitos municípios do país (Gonçalves, 2008). 

Mediações permissivas, por outro lado, deixam as crianças regularem por sua conta e risco 
o uso de dispositivos comunicacionais e o tempo a eles dedicado, o que, em certos casos,  
se associa à ideia de que  estes são vistos sob uma ótica precipuamente otimista, que enfatiza 
de modo unilateral seus benefícios.

Há, ainda, o tipo de mediação negligente, que se caracteriza pelo distanciamento dos pais 
em relação aos filhos, os quais recebem orientação insuficiente sobre condutas de acesso a 
dispositivos comunicacionais. 

“ Eu passo a tarde inteira no computador. À noite tem vez que eu entro até na madrugada 

no computador.” (menino, escola particular, Rio Branco-AC)

“Eu também fico!” (menino)

“Eu passo a tarde inteira assistindo televisão.” (menina)

“ Bom, eu faço natação, mas, como tenho canal no YouTube, meio que eu fico muito focada 

nele... Às vezes minha nota cai...” (menina)

Guardadas as diferenças decorrentes dos tipos de dispositivos utilizados e dos aspectos 
contextuais que poderiam ser pontuados, os modelos de mediação parental concebidos por 
Baumrind (1966) têm certa atualidade. Afinal, a liberação do espaço escolar para ações de 
marketing infantil ou o estímulo para que crianças assistam à televisão ou acessem vídeos 
enquanto aguardam a chegada dos pais devem ser classificadas como mediações permissivas 
ou negligentes?

Para além dessas mediações, contudo, é importante destacar que a autora indicava como 
melhor alternativa, dentre as apresentadas, a mediação autoritativa, pautada no conceito de 
autonomia e no diálogo sobre regras e responsabilidades envolvidas no uso de dispositivos. 
Os depoimentos das crianças ouvidas na pesquisa revelam que promover a mediação 
autoritativa permanece um desafio na atualidade, em especial, em um contexto de intensa 
pressão mercadológica e seus apelos de consumo. 

Avançar nesse tipo de mediação implica lidar com uma série de desafios. Dentre eles, 
ressaltamos a necessidade de dar conta da complexidade e do caráter imbricado dos 
processos e contextos comunicacionais, educacionais e mercadológicos contemporâneos; 
e de compartilhar experiências de boas práticas de mediação que possam ser amplamente 
replicadas, preservando a flexibilidade necessária para lidar com os diferentes contextos e 
agentes envolvidos.
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CONCLUSÕES

Ao final do relatório da pesquisa Publicidade Infantil em Tempos de Convergência (Sampaio & 
Cavalcante, 2016), recomendou-se uma série de ações para os diferentes atores comunicacionais 
envolvidos nesse processo, como gestores públicos, professores, pais, provedores, anunciantes, 
publicitários e crianças. As propostas consideraram tanto as dimensões protetivas, a exemplo 
do fortalecimento das políticas nacionais de regulação da publicidade para crianças na faixa 
de 9 a 11 anos, quanto as de promoção dos direitos da criança em relação à comunicação 
mercadológica, como a importância da educação crítica da mídia. Dentre as recomendações, 
foram resgatadas neste artigo aquelas vinculadas à mediação escolar, extensivas também a 
outros profissionais responsáveis pela atenção à criança, acrescidas de alguns complementos: 

1) Criar espaços de debate nos quais crianças e adolescentes possam ser orientados a 

buscar a maximização de oportunidades, minimização de riscos e eliminação de danos 

no uso dos dispositivos comunicacionais e da comunicação mercadológica; 

2) Pautar o debate acerca dos direitos humanos no espaço escolar e problematizar a 

disseminação de conteúdos de entretenimento e comerciais que desqualifiquem a 

religião, o gênero, a etnia, a cor, a orientação sexual e a imagem de indivíduos e 

grupos sociais; 

3) Colaborar com o processo de compreensão de crianças sobre estratégias mercadológicas 

e estruturas persuasivas da publicidade, estimulando que desenvolvam a capacidade de 

discernir entretenimento e publicidade, nas suas mais diferentes manifestações;  

4) Em diálogo contínuo, estabelecer limites ao uso excessivo de dispositivos 

comunicacionais, ao acesso a conteúdos inadequados e ao consumismo em todas 

as suas manifestações, além de estimular a leitura crítica desse tipo de abordagem 

comunicacional;

5) Orientar crianças e adolescentes com relação à importância do consumo de produtos 

alimentícios saudáveis, assegurando que tenham acesso a informações pautadas 

em estudos científicos sobre os nutrientes de produtos anunciados e consumidos 

habitualmente por eles;

6) Criar espaços de debate na escola acerca do consumo sustentável, além de promover a 

formação de crianças e adolescentes em sua condição de consumidores e cidadãos; e

7) Preservar o espaço escolar de ações de marketing infantil.

As diretrizes mencionadas acima são de caráter geral, cujas pertinência e exequibilidade 
devem ser avaliadas no diálogo com colegas pesquisadores, pais, professores, gestores 
públicos e profissionais envolvidos com a temática. Tratam-se também de um convite à criação 
e ao compartilhamento de experiências inovadoras de formação no campo da comunicação 
mercadológica e das práticas de consumo, a serem desenvolvidas em maior escala por 
professores e gestores escolares no país.
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